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RESUMO 
Objetivou-se com esta revisão fazer um estudo bibliográfico sobre como o transporte 
rodoviário e o manejo inadequado dos animais na fazenda mostram-se importantes 
causas de perdas econômicas devido às lesões nas carcaças com consequente 
rejeição do sistema de inspeção durante o abate. O transporte rodoviário é o meio 
mais comum de condução de animais de corte para o abate. O transporte rodoviário, 
em condições desfavoráveis, pode provocar a morte dos animais ou conduzir a 
contusões, perda de peso e estresse dos animais. O aumento do estresse durante o 
transporte é proporcionado pelas condições desfavoráveis como privação de 
alimento e água, alta umidade, alta velocidade do ar e densidade de carga. O 
principal aspecto a ser considerado durante o transporte de bovinos, é o espaço 
ocupado por animal, ou seja, a densidade de carga, que pode ser classificada em 
alta (600 Kg/m²), média (400 Kg/m²) e baixa (200 Kg/m²). Assim, o objetivo desta 
revisão bibliográfica é fazer um levantamento dos principais fatores durante o 
transporte dos bovinos que estão relacionados com as perdas na qualidade e 
rendimentos de carcaça. 
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ABSTRACT 
The main reason for this review was to do a study to show how the inappropriate 
animals handling and the road transportation on the farm are important factors of the 
economic losses caused by the carcasses injuries, as a result, the inspection system 
rejection during the slaughtering. The road transportation is the most commom way 
of taking animals to the slaughtering. The inappropriate road transportation can 
cause the animals death, contusions, weight loss and stress. The increase of stress 
during the transportationis caused by the adverse conditions like scarcity of food and 
water, high moisture, high air speed and load density. The main aspect to be 
considerate during bovines transportation is the spot took for animal, in other words, 
the load density, that can be classified as high (600 Kg/m²), medium (400 Kg/m²) and 
low (200 Kg/m²). Thus, the purpose of this bibliography review is to do a survey of 
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the main factors during the bovines transportation that are related to the quality 
losses and carcasses injuries and carcasses compensation. 
 
Keywords: carcasse, injuries, transportation 
 
INTRODUÇÃO 

 
As exigências pela qualidade da 

carne estão cada vez maiores tanto no 
mercado internacional como nacional. 
O termo qualidade pressupõe um 
conceito bastante amplo, complexo e 
ambíguo. Envolve diversos aspectos 
interrelacionados, que englobam todas 
as etapas da cadeia agro-industrial, 
desde o nascimento do animal até o 
preparo para o consumo final da carne 
in natura e de produtos cárneos 
processados.  

Diversos problemas relacionados 
a qualidade da carne esta em função 
do bem-estar de bovinos de corte, 
principalmente ao manejo pré-abate, 
destacando a fase de transporte dos 
bovinos, que acarreta ao aumento de 
lesões na carcaça, estresse fisiológico 
e perdas de rendimentos. 

Teoricamente, do ponto de vista 
econômico, procura-se transportar os 
animais empregando alta densidade 
de carga, no entanto, este 
procedimento tem sido responsável 
pelo aumento das contusões e 
estresse dos animais, sendo 
inadmissível densidade superior a  

 
 
 

 
 
550Kg/m² (TARRANT et al., 1988, 
1992). No Brasil, a densidade de carga 
utilizada é em média de 390 a 410 
Kg/m². 

O aumento do estresse durante o 
transporte é proporcionado pelas 
condições desfavoráveis como 
privação de alimento e água, alta 
umidade, alta velocidade do ar e 
densidade de carga. (SCHARAMA et 
al., 1996).  

As respostas fisiológicas ao 
estresse são traduzidas através da 
hipertermia e aumento da freqüência 
respiratória e cardíaca. Estas 
respostas fisiológicas, aumentam nos 
animais transportados no terço final do 
veículo (TARRANT et al., 1988), na 
razão direta com a movimentação dos 
animais durante a viagem em estradas 
precárias (KENNY e TARRANT 1987), 
e em alta densidade de carga 
(TARRANT et al., 1992). O cortisol 
também sofre aumento na fase inicial 
restabelecendo-se no decorrer do 
transporte (WARRISS et al., 1995). 
Assim, o objetivo desta revisão 
bibliográfica é fazer um levantamento 
dos principais fatores durante o 
transporte dos bovinos que estão 
relacionados com as perdas na 
qualidade e rendimentos de carcaça. 

 
Revisão de Literatura 

Na busca pela máxima 
produtividade dos bovinos, tem-se 
dado atenção especial para as áreas 
de nutrição, melhoramento genético e 
reprodução, esquecendo-se de 
aspectos essenciais que envolvem o 
comportamento e a fisiologia 
(Paranhos da Costa et al., 2002). É o 
que geralmente ocorre quando há 
intensificação do sistema de produção, 
com os animais sendo tratados como 
“máquinas de produzir carne” 

esquecendo-se que são seres vivos e 
que respondem às condições de 
ambiente em que vivem de acordo 
com suas características individuais e 
capacidade de se adequar aos 
mesmos. 
        Segundo Paranhos da Costa 
(2002), o conceito de bem-estar animal 
está diretamente associado às 
condições de qualidade de vida e tem 
uma relação direta com a qualidade da 
carne. 
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Vários são os fatores que 
interferem no nível do bem-estar 
animal, no tocante a interação homem-
animal, como: agressões diretas, 
condições das instalações e do 
transporte, de forma que o 
planejamento e o desenvolvimento das 
atividades durante as operações de 
pré-abate devem minimizar o estresse 
para o animal. 

Segundo Joaquim (2002) o 
transporte rodoviário e o manejo 
inadequado dos animais na fazenda 
mostram-se como importantes causas 
de perdas econômicas devido às 
lesões nas carcaças com consequente 
rejeição do sistema de inspeção 
durante o abate. 

Durante o ano de 2004, Ferreira 
et al. conduziram um trabalho em seis 
fazendas localizadas na cidade de 
Araguaína, Tocantins, onde foram 
acompanhadas as práticas de manejo 
pré-abate, sobre os procedimentos 
envolvidos no transporte de bovinos 
para frigoríficos (desde o embarque 
dos animais na fazenda até o 
momento do desembarque na 
indústria), descrevendo as condições 
de instalação e manejo destes, o 
comportamento da interação homem-
animal e a frequência de contusões 
nas carcaças destes lotes, totalizando 
1.048 animais. 

O levantamento foi realizado 
identificando os seguintes problemas 
no manejo pré-abate que poderiam 
resultar em aumento de riscos para 
hematomas/contusões nas carcaças: 
(1) agressões diretas; (2) densidade 
social; (3) instalações inadequadas; (4) 
transporte inadequado, conservação e 
densidade de cargas nos caminhões, e 
(5) interação homem-animal, aqui 
caracterizada pela socialização no 
manejo entre o homem e o animal. A 
observação realizada em torno do 
manejo pré-abate em Araguaína 
mostrou que existe um relevante 
prejuízo econômico para o setor de 
aproximadamente R$ 116.550, com 
um percentual de perdas, no total 

analisado, da ordem de 11,92%. 
(Ferreira et al., 2004) 

Estes prejuízos com base no 
levantamento foram resultantes dos 
problemas no manejo pré-abate que 
acarretaram em aumento de 
hematomas e contusões nas carcaças 
e de estresse nos animais. As 
agressões diretas foi o fator mais 
observado (100%) nos currais, 
caracterizadas por brigas, chifradas, 
quedas, montas e questões de 
dominância entre os animais. Seguido 
pela alta densidade social, provocada 
pelo dimensionamento dos currais e 
manejo inadequado do gado, sendo 
observado que em 60% dos currais 
tinham dimensões de 2 a 2,5 
m²/animal, contribuindo para o 
aumento das agressões diretas. 
(Ferreira et al., 2004). 

Ainda quanto aos procedimentos 
de manejo nas fazendas e dentro do 
frigorífico observou-se que a interação 
homem-animal foi fator primordial para 
o aumento no estresse dos animais, 
com subsequente aumento na 
frequência de contusões e 
hematomas. 

Paranhos da Costa (1998) afirma 
que em vários frigoríficos brasileiros há 
um alto nível de contusões e 
hematomas nas carcaças, atingindo 
até 45% das mesmas. 

O embarcadouro foi a instalação 
que mais contribuiu para o aumento de 
hematomas e contusões nas carcaças 
dos animais (85%), construída sem 
orientação técnica, com declividade 
superior a 25°, apresentando extensão 
extremamente curta e por muitas 
vezes com piso totalmente 
desfavorável, não prevenindo quedas 
ou deslizamentos. (Ferreira et al., 
2004). 

No que se refere ao transporte, 
pôde-se observar que não houve 
nenhuma preocupação referente à sua 
qualidade, sendo observado um total 
descaso em muitas situações. 
Segundo Knowlles (1999) e Andrade 
et al. (2008), condições desfavoráveis 
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de transporte pode levar a morte dos 
animais. O principal aspecto a ser 
considerado durante o transporte de 
bovinos é o espaço ocupado por 
animal, ou seja, a densidade de carga, 
sendo inadmissível densidade superior 
a 550 Kg/m² (Tarrant et al., 1992). 

Roça (2001) afirma que o 
transporte no Brasil é realizado 
principalmente em caminhões 
“boiadeiros” utilizando uma densidade 
média de vinte animais por carreta. O 
mesmo autor afirma, ainda, que a 
média da densidade de carga 
encontrada em outros estados 
brasileiros é de 390 a 410 Kg/m².  

Branco (2010) afirma que, o 
espaço na carroceria deve ser tal que 
o animal permaneça em pé, em sua 
posição natural, pois a densidade 
muito baixa também pode causar 
problemas de bem-estar e qualidade 
da carne, pois essas densidades muito 
baixas permitem espaço para 
movimentação dos animais, podendo 
fazer com que estes se machuquem 
batendo nas paredes do veículo 
transportador ou choque entre os 
próprios animais. 

Em um estudo realizado no 
Pantanal por Andrade et al. (2009), 
foram avaliadas 209 carcaças. Destas, 
185 (88,5%) tiveram uma ou mais 
lesões, sendo o número total de lesões 
de 523, resultando na remoção de 
96,158 Kg de carne, com média geral 
de 0,460 Kg/animal ou 0,519 
Kg/animal que tiveram lesões. Essas 
lesões foram decorrentes do mau 
manejo no pré-abate, com condições 
de transporte inadequadas (condições 
rodoviárias desfavoráveis e longo 
período de viagem). 

De acordo com Treviño et al. 
(2010), é necessário respeitar o peso e 
a etapa fisiológica dos animais, a 
densidade animal no caminhão, os 
tempos de viagem não superior a 8 
horas por dia, tempo mínimo na sala 
pré-abate de 24 horas fornecendo 
água limpa e alimentos energéticos. 

Javis & Cockram (1994), 
estabeleceram que a extensão das 
contusões nas carcaças representar 
uma forma de avaliação da qualidade 
do transporte, afetando diretamente a 
qualidade da carcaça, sendo indicativo 
de problemas com o bem-estar animal. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os problemas causados por um 
mau manejo pré-abate resultam em 
carcaças com hematomas 
(contusões), perda de peso e 
estresse. É muito importante o 
manejo adequado dos bovinos, 
minimizando o estresse dos animais, 
assegurando bons rendimentos de 
carcaça, alta qualidade da carne, 

menores perdas econômicas, além 
do bem-estar animal. Para isso, é 
necessário respeitar o peso e a 
etapa fisiológica dos animais, a 
densidade animal no caminhão, os 
tempos de viagem não superior a 8 
horas por dia, tempo mínimo na sala 
pré-abate de 24horas fornecendo 
água limpa e alimentos energéticos. 
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